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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em três volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

O terceiro volume aborda temas relacionados à importância do conhecimento da 
equipe de saúde sobre cuidados paliativos; assistência à saúde de gestantes e recém-
nascidos; práticas integrativas e complementares; assistência à saúde em contextos 
variados e a importância do desenvolvimento de novas tecnologias em saúde e do ensino 
em serviço.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo 
identificar o conhecimento dos profissionais de 
enfermagem acerca das práticas integrativas 
realizadas em uma unidade mista de saúde do 
interior de Pernambuco. Para isso, foi realizado um 
estudo descritivo, exploratório, com abordagem 
qualitativa e quantitativa com 43 profissionais 
da área da Enfermagem (incluindo técnicos, 
enfermeiros e estudantes de graduação). Os 

dados foram coletados por meio de questionário 
semiestruturado contendo doze perguntas. Os 
dados mostraram que houve prevalência dos 
profissionais do sexo feminino. Percebendo 
também a prevalência de profissionais com 
ensino médio completo, casados, com renda de 
até um salário e residência própria. Observando 
os resultados das pesquisas, percebem-se que 
os enfermeiros ainda são a minoria no uso das 
práticas integrativas e complementares em 
saúde, alguns por ainda desconhecerem o seu 
significado, outros por passar despercebido no 
dia-a-dia.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde; 
Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde.

INTEGRATIVE PRACTICES: 
KNOWLEDGE OF NURSING 

PROFESSIONALS IN A MIXED HEALTH 
UNIT

ABSTRACT: The present study aimed to identify 
the knowledge of nursing professionals about 
integrative practices carried out in a mixed health 
unit in the interior of Pernambuco. For this, a 
descriptive, exploratory study was carried out, 
with a qualitative and quantitative approach, with 
43 professionals in the field of Nursing (including 
technicians, nurses and undergraduate students). 
Data were collected through a semi-structured 
questionnaire containing twelve questions. 
The data showed that there was a prevalence 
of female professionals. Also realizing the 
prevalence of professionals with complete high 
school, married, with income of up to one salary 
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and own residence. Observing the results of the research, it can be seen that nurses are still 
the minority in the use of integrative and complementary health practices, some because they 
are still unaware of their meaning, others because they go unnoticed in their daily lives.
KEYWORDS: Nursing; Health; Integrative and Complementary Practices in Health.

1 |  INTRODUÇÃO
No Brasil, vem se verificando nos últimos anos um crescente interesse pela utilização 

das terapias alternativas complementares como métodos naturais para o reestabelecimento 
do equilíbrio do organismo humano e para o controle de doenças. Ao passar do tempo, 
percebe-se o aumento de estudos sobre procedimentos terapêuticos complementares na 
enfermagem. 

Em 1986, na 8ª Conferência Nacional de Saúde, foi proposta pela primeira vez a 
introdução das práticas alternativas de assistência à saúde, proporcionando ao cliente o 
direito de escolher o tratamento preferido (GAVIN; OLIVEIRA; GHERARDI-DONA, 2010).

As terapias integrativas são procedimentos que visam à assistência à saúde do 
paciente tanto na cura quanto na prevenção e no tratamento, considerando um conjunto 
entre o corpo, o espírito e a mente, e não como partes isoladas. Como a enfermagem está 
em contato prolongado e direto com a comunidade, as oportunidades de elucidação e 
educação quanto ao uso das técnicas integrativas são maiores, sejam em centros de saúde 
ou em hospitais, pois tais profissionais desempenham papel essencial nesse contexto 
(CANTANHEDE, 2013).

Em 2006, o Sistema Único de Saúde (SUS) estabeleceu as Terapias Alternativas 
Complementares (TACs) em unidades de saúde, tendo como objetivo garantir promoção, 
recuperação da saúde e prevenção de agravos. O destaque ocorreu na atenção básica por 
meio da proposta de assistência humanizada, integral e continuada em saúde, colaborando 
para o aumento da resolutividade do sistema (SILVA; CREPSCHI; MILAGRES, 2017). 

O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) estabeleceu e reconheceu as 
terapias alternativas como especialidade e/ou qualificação do profissional de enfermagem, 
através da Resolução COFEN-197/1997 (SILVA; LIMA; BASTOS, 2015).

Nota-se que houve crescimento da utilização das medicinas complementares 
e alternativas (MAC), sobretudo em países ocidentais desenvolvidos. Já nos países 
em desenvolvimento, a utilização da medicina não convencional tem crescido como 
um elemento significativo nos tratamentos. Portanto, a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC), sua implicação e relação na atuação e formação 
dos profissionais de enfermagem, deve ser vista como instrumento de capacitação e grande 
alcance da resolutividade das ações de cidadania e ações em saúde ao usuário do serviço 
de saúde pública (CALADO et al., 2019). 

O SUS passou por diversas transformações nas constituições jurídica, organizacional 
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e política, com significativa expansão da assistência oferecida à população (ALVIM et al., 
2013). A pouca efetividade e o baixo custo no tratamento da medicina tradicional têm sido 
um dos principais motivos da progressiva introdução das práticas alternativas nos serviços 
públicos de saúde. Dentre as práticas, a que obteve maior destaque foi homeopatia. 

Devido ao grande crescimento da utilização das práticas complementares e 
alternativas, é necessária a capacitação dos profissionais para reconhecimento dos efeitos 
colaterais, atendimento e informação aos pacientes por meio das práticas medicinais 
complementares e interações medicamentosas. Desta forma, existe a necessidade 
de novos estudos e investigações que auxiliem a análise da relação entre a prática e a 
formação do enfermeiro (PENNAFORT et al., 2012).

A relação entre a enfermagem e as terapias cativa crescente interesse no campo 
da saúde no mundo. Fundamentando na formação da enfermagem, compreende-se que 
ainda existe uma brecha com relação às novas condutas, centradas no paciente, prestando 
cuidados e proporcionando saúde, entendendo a cultura e valorizando os saberes (GAVIN; 
OLIVEIRA; GHERARDI-DONA, 2010).

É necessário investir no exercício reflexivo-crítico para alterar mitos, conservadorismo 
e práticas, através do conhecimento arrojado da participação coletiva, utilizando prática 
profissional e desenvolvendo autonomia nos lugares em que os profissionais estão 
inseridos. Logo, compreende-se que são necessárias pesquisas para melhorar essas 
iniciativas e, da mesma forma, para descobrir intensamente a relação entre as práticas de 
enfermagem e as terapias complementares e alternativas (AZEVEDO et al., 2019). 

Por isso, faz-se relevante responder à pergunta da pesquisa: qual o conhecimento 
dos profissionais de enfermagem da Unidade sobre as terapias integrativas? Desta forma, 
o objetivo do presente estudo foi verificar o conhecimento dos profissionais de Enfermagem 
acerca das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do transversal, descritivo, com abordagem quantitativa e 

qualitativa. O estudo foi realizado em uma unidade mista no município de Glória do Goitá – 
PE, o qual está inserido na área de abrangência da I Regional de Saúde, encontrando-se 
na mesorregião da Zona da Mata pernambucana. A amostra foi composta por profissionais 
da Enfermagem e trabalhadores da Unidade Hospitalar. O presente estudo teve uma 
amostra não probabilística intencional, não sendo selecionados de forma aleatória, portanto 
não sendo possível generalizar os resultados, refletindo a realidade dos profissionais da 
Enfermagem do local.

Foram incluídos na pesquisa, profissionais que atuam na unidade por um período 
igual ou superior a um ano; não participaram da pesquisa, profissionais de férias ou 
afastados.
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Os indivíduos foram informados previamente a respeito das características do 
estudo e de sua participação por meio da assinatura de um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, declarando aceitar participar do projeto voluntariamente, conforme determina 
a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). O trabalho foi submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, com CAAE: 45330921.7.0000.9227 e 
tendo sido aprovado com parecer de nº 4.638.297.

Foi utilizado instrumento organizado pelos pesquisadores para coleta de dados com 
base no instrumento desenvolvido por Milhomem; Lima; Vargas (2018), contendo questões 
objetivas, distribuídas em três partes: I – Idade, gênero, estado civil e escolaridade; II - 
Dados socioeconômicos do profissional; II – Conhecimento sobre Práticas integrativas e 
Complementares em Saúde (PICS).

A análise estatística foi realizada a partir das respostas contidas nos questionários 
e dos resultados das avaliações, com a utilização do software Excel e Graph Pad Prism 
versão 8, através de técnicas descritivas, tais como: tabelas, gráficos e percentuais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 43 profissionais de saúde entrevistados, 37 dos participantes da entrevista 

do sexo feminino (86%). A mediana das idades foi de 32,5. Quanto ao estado civil, a 
prevalência foi de indivíduos casados (44,2%). A escolaridade prevalente no estudo foi de 
pessoas com ensino médio completo (48,8%), com renda de um salário mínimo (53,55) e 
residência própria (60,5%) (Tabela 1).

Variáveis n %
Estado civil
Casado(a) 19 44,2
Solteiro(a) 20 46,5
Separado(a) 01 2,3
União Simples 03 07
Escolaridade
Ensino Médio Completo 22 51
Ensino Superior Incompleto 11 25,5
Ensino Superior Completo 10 23,5
Renda familiar
Até um salário mínimo 23 53,5
Até dois salários mínimos 12 27,9
Acima de dois salários mínimos 08 18,6
Situação Domiciliar
Própria 26 60,5
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Cedida 02 4,6
Alugada 14 32,6
Invasão 01 2,3
TOTAL 43 100

Tabela 1. Perfis social, econômico e demográfico dos entrevistados da Unidade Mista do município de 
Glória do Goitá – PE.

Fonte: Autores.

Andres et al. (2020) observou, em um trabalho realizado com 508 enfermeiros 
de 19 estados brasileiros, que a maioria dos enfermeiros é do sexo feminino (85,4%), 
corroborando com os resultados e Carvalho e Nóbrega (2017), onde 86% dos entrevistados 
foram mulheres. Além disso, Andres et al. (2020) mostrou que houve prevalência de 
idade entre 31 a 40 anos (42,1%) e de profissionais que trabalham em hospitais (51%), 
corroborando nossos resultados.

 No estudo de Machado et al. (2016) verificou-se que 80% dos profissionais 
tem ensino superior completo e a maioria já estão fazendo pós-graduação à nível de 
especialização, tais resultados mostraram-se diferentes dos nossos, visto que a prevalência 
de profissionais enfermeiros entrevistados em Glória do Goitá, apenas 23,5% tinham nível 
superior completo.

Quanto ao tempo de serviço, 23,2% trabalham há um ano na unidade, 46,5% há mais 
de um ano e 30,2% há mais de cinco anos. Com relação ao município de residência dos 
entrevistados, a maioria é de Glória do Goitá (86,1%). Os demais participantes pertencem 
a cidades circunvizinhas, 9,3% de Feira Nova, 2,3% de Vitória ou Santo Antão e 2,3% de 
Chã de Alegria (Figura 1).
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Figura 1. Percentual de participantes de acordo com o município de residência.

Fonte: Autores.

Andres et al. (2020) observou que o tempo de atuação na área foi prevalente de 01 
a 05 anos (43,5%), dados condizentes com os observados em nosso estudo, nos quais os 
profissionais (46,5%) tinham vivência na área no mesmo período.

Quanto ao conhecimento sobre PICS, 72,1% afirmaram ter conhecimento, 95,3% 
acreditam que estas trazem benefícios, 95,3% acreditam que as práticas integrativas 
influenciam na rotina profissional, contudo 65,1% não utilizam PICS em suas rotinas na 
unidade de saúde (Tabela 2).

Variáveis n %
Você sabe o que são Práticas Integrativas em Saúde?
Sim 31 72,1
Não 12 27,9
As Práticas Integrativas trazem benefícios à saúde dos profissionais?
Sim 41 95,3
Não 02 4,7
Na sua rotina de trabalho, você aplica práticas integrativas?
Sim 15 38,9
Não 28 65,1
TOTAL 43 100
Você acredita que as práticas integrativas influenciam na rotina 
profissional?
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Sim 17 100
Não 00 0
TOTAL 17 100

Tabela 2. Conhecimento dos profissionais quanto às PICS.

Fonte: Autores.

Gontijo (2017) afirma que os profissionais alegaram ter algum tipo de conhecimento 
sobre as práticas integrativas e complementares em saúde, seja por meio da leitura ou 
com experiências familiares. Dacal (2018) diz que a utilização das PICS é benéfica para 
o controle de complicações de certas patologias, colocando as práticas utilizadas em um 
lugar de terapia complementar, que pode aumentar a qualidade de vida dos pacientes. 
Isso justifica os resultados nos quais 100% acreditam que as PICS influenciam na rotina 
profissional e 95,3% acreditam que tais práticas trazem benefícios à saúde.

No tocante às orientações de aplicação de PICS apenas 48,8% (n=21) afirmaram 
que tiveram. Destas, 38,1% informaram que tiveram instruções na faculdade, 28,6% em 
cursos profissionalizantes, 19% receberam instruções de outros profissionais da saúde e 
14,3% tiveram capacitação hospitalar. Dos 43 entrevistados, 55,8% não se sentem aptos 
em pôr em práticas as PICS. No estudo de Milhomem; Lima; Vargas (2018) verificou-se que 
60% dos entrevistados não tiveram orientações na faculdade, não corroborando nossos 
dados, nos quais a faculdade foi a resposta prevalente.

Dentre os profissionais da área da saúde, os enfermeiros ainda representam uma 
pequena parcela dos profissionais que utilizam as PIC em sua prática. Segundo dados do 
Sistema Ambulatorial do SUS (SIA-SUS), em 2015, foram realizados 928.436 procedimentos 
de acupuntura, destes 45% foram feitos por médicos, 40% por fisioterapeutas, 6% por 
psicólogos e apenas 4% por enfermeiros (BRASIL, 2018).

Barbosa et al. (2011) diz que é essencial que o enfermeiro se aproprie das PICS e 
as ponha em prática não apenas na sua vida, mas em prol da sociedade, uma vez que este 
profissional tem bastante proximidade da prática terapêutica.

Quando questionados sobre o significado das PICS, apenas 26 participantes 
responderam. As respostas foram compiladas de acordo com as similaridades (Quadro 1).
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n % Respostas Compiladas
08 18,6 São práticas realizadas em conjunto, para melhor qualidade dos pacientes que 

precisam de cuidados especiais.
12 27,9 São tratamentos terapêuticos, que se baseiam em procedimentos não 

convencionais, buscando a promoção, prevenção e recuperação do corpo, mente e 
alma. Exemplos: aromaterapia, podologia e arteterapia

06 14 Atividades multidisciplinares dos profissionais de saúde que visam atender e dar 
assistência aos pacientes, contribuindo para melhoria do paciente.

17 39,5 Não souberam responder.

Quadro 1. Informações compiladas das respostas dos participantes acerca do conceito de PICS.

Fonte: Autores.

Com as respostas apresentadas no Quadro I é relevante a consideração de 
Paranaguá; Bezerra (2008) ao afirmar que o gerenciamento das PICS, deve haver estímulo 
à discussão dessa temática com os setores acadêmicos, da atenção primária à saúde e 
demais setores, de forma a expandir a proposta. Isso porque muitos têm o conhecimento 
dos conceitos, contudo não os põe em sua rotina com frequência. 

4 |  CONCLUSÃO
Diante do exposto, foi percebido que a aplicação das práticas integrativas em uma 

Unidade de Saúde Hospitalar é essencial, pois, além de ajudar na melhoria do quadro 
clínico dos pacientes, traz benefícios para os próprios profissionais atuantes no local. 

Destaca-se ainda que seja necessária a capacitação profissional para reorganização 
do cuidado, abrangendo o treinamento e a capacitação da equipe nos aspectos técnicos e 
educativos que necessitem ser abordados durante a execução das práticas complementares 
em saúde.
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